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Pouca leitura, mais
cinema e muita TV
INQUÉRITO© Resultados de estudo do ICS-UL e Gulbenkian sobre hábitos culturais dos portugueses
já são conhecidos PRÁTICAS O Cerca de 71% acedem à internet e 40% ouvem rádio todos os dias

VANESSA FIDALGO

Os
diminutos hábitos de

leitura, a crescente pre-
senç a dos mais jovens nas

salas de cinema e a transferência
do consumo de produtos cultu-
rais para a internet são algumas
das principais conclusões do

primeiro levantamento à escala
nacional sobre os hábitos cultu-
rais dos portugueses. O estudo,
que diz respeito ao ano de 2020,
foi elaborado por investigadores
do Instituto de Ciências Sociais
da Universidade de Lisboa (ICS-
-UL) , com o apoio da Fundação
Calouste Gulbenkian.

Apercentagem de portugue-
ses que, no último ano, não ti-
nham lido qualquer livro im-
presso foi de 61%, número
muito superior ao da vizinha
Espanha (38%). A leitura de

livros digitais foi realizada por
1070 dos inquiridos portugue-
ses, contra 20% dos espanhóis.
Os mais jovens lêem mais, mas
também porque a escola assim
os obriga. Em contrapartida,
90% dos portugueses vêem
diariamente televisão, 71%
acedem à internet e 40% ou-
vemrádio todos os dias, segun-
do o estudo.

Em contexto pandémico, ouso
da internet no domínio cultural
intensificou-se, sobretudo en-
tre os jovens dos 15 aos 24 anos;
40% passaram a ver mais filmes
e séries; 21% a ler mais livros,
j ornais e revistas online ; e 16 % a
ver mais espetáculos de música.
Este é também o grupo etário

que vai mais vezes ao cinema.
Nos 12 meses anteriores ao início
da pandemia, 41% dos inquiri-

dos foram ao cinema, percenta-
gem que duplica entre os jovens
dos 15 aos 24 anos (82%) .

No mesmo período, 31% dos

inquiridos visitaram monu-
mentos históricos, 28% foram a

museus, 13% deslocaram-se a

sítios arqueológicos e 11% fre-
quentaram galerias de arte. No
conjunto de espetáculos ao

vivo, os festivais e festas locais
foram os mais frequentados
(38 % ) . Logo a seguir surgem os

concertos (24%), oteatro (13%)
e o circo (7%). Os mais baixos
índices de assistência repor-
tam-se a espetáculos eruditos:
música clássica (6%), dança
clássica (s%) e ópera (2%). "O
envelhecimento da população,

os níveis de rendimentos e de
educação explicam estes resul-
tados. As novas gerações têm
mais práticas culturais, mas não
se mudam hábitos de um dia
para o outro", segundo Miguel
Lobo Antunes, um dos autores
do estudo, que envolveu dois
mil participantes, numa amos-
tra estratificada. •


